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			No qual Phileas Fogg e Passepartout se aceitam 
mutuamente, um como patrão, o outro como empregado


			No ano 1872, a casa que leva o número 7 da Saville Row, em Burlington Gardens – na qual morreu Richard Sheridan em 1814 –, era habitada por Mr. Phileas Fogg, esquire,1 um dos membros mais singulares e mais notáveis do Reform Club de Londres, embora parecesse se esforçar para não fazer nada que pudesse chamar a atenção.


			Portanto, a um dos maiores oradores que honram a Inglaterra sucedeu esse Phileas Fogg, figura enigmática, da qual nada se sabia, a não ser que era um homem muito elegante e um dos mais finos gentlemen da alta sociedade inglesa.


			Dizia-se que lembrava Byron – pela cabeça, pois os pés eram impecáveis –, mas um Byron de bigode e costeleta, um Byron impassível, que viveria mil anos sem envelhecer.2


			Inglês, com certeza, Phileas Fogg talvez não fosse londrino. Nunca o tinham visto nem na Bolsa de Valores, nem no Banco, nem em qualquer dos balcões da cidade. Nem as bacias nem as docas de Londres haviam recebido algum dia um navio que tivesse Phileas Fogg como armador. O cavalheiro não figurava em nenhum comitê de administração. Seu nome nunca havia sido pronunciado em nenhuma ordem de advogados, nem na área do Templo, nem no Lincoln’s Inn, nem no Gray’s Inn.3 Jamais tinha disputado nem no Tribunal da Chancelaria, nem no Queen’s Bench, nem no Fisco, nem na Corte Eclesiástica. Não era nem industrial, nem negociante, nem mercador, nem agricultor. Não fazia parte nem da Royal Institution of Great Britain, nem da London Institution, nem da London Mechanics’ Institution, nem da Russell Institution, nem da Western Literary Institution, nem da Law Institution e nem da Arts and Crafts Institution, patrocinada diretamente por Sua Graciosa Majestade. Por fim, não pertencia a nenhuma das numerosas sociedades que fervilham na capital da Inglaterra, desde a Armonica Society até a Entomological Society, fundada principalmente com o objetivo de acabar com os insetos nocivos.


			Phileas Fogg era membro do Reform Club, e só.


			A quem se surpreender que alguém tão misterioso estivesse entre os membros dessa ilustre associação, a resposta será que entrou com a recomendação dos irmãos Baring, do Baring Brothers, com os quais tinha um crédito aberto. Daí certa “distinção”, pelo fato de seus cheques serem sempre pagos à vista por débito em sua conta corrente com saldo invariavelmente positivo.


			Era rico, esse Phileas Fogg?


			Sem dúvida. Mas como tinha feito fortuna, isso nem os mais bem-informados sabiam dizer, e Mr. Fogg era a última pessoa à qual perguntar. Em todo caso, não esbanjava, mas também não era mesquinho, pois onde quer que faltasse um trocado para algo nobre, útil ou generoso, doava sem alarde ou mesmo de forma anônima.


			Em suma, nada menos comunicativo que aquele gentleman. Falava o mínimo necessário, e parecia ainda mais misterioso por ser tão reservado. E, no entanto, vivia às claras; porém o que fazia era sempre tão matematicamente igual, que a imaginação, insatisfeita, buscava algo mais.


			Tinha viajado? Era provável, pois ninguém dominava o mapa-múndi melhor que ele. Não havia local, por remoto que fosse, do qual não parecesse ter um conhecimento especial. Algumas vezes, porém, em poucas palavras, breves e claras, retificava os mil boatos que circulavam no clube a respeito de viajantes perdidos ou extraviados, indicando as verdadeiras probabilidades, e suas palavras muitas vezes pareciam inspiradas por uma visão sobrenatural, de tanto que os fatos acabavam por confirmá-las. Era um homem que devia ter viajado por todos os lados – em espírito, pelo menos.


			O que era certo, porém, é que há muitos anos Phileas Fogg não saía de Londres. Aqueles que tinham a honra de conhecê-lo um pouco mais que os outros atestavam que – a não ser o caminho sem desvios que percorria todos os dias para ir de sua casa ao clube – ninguém jamais o vira em outro lugar. Seu único passatempo era ler os jornais e jogar uíste.4 Naquele jogo de silêncio, tão apropriado ao seu feitio, ganhava com frequência, mas os ganhos nunca iam para seu bolso, constituindo uma soma importante para seu orçamento de caridade. Além disso, vale observar, era evidente que Mr. Fogg jogava por jogar, não para ganhar. O jogo era para ele um combate, uma luta contra uma dificuldade, mas uma luta sem movimento, sem deslocamento, sem fadiga, o que combinava com seu caráter.


			Dele não se conheciam nem esposa nem filhos – o que pode acontecer até com as pessoas mais honestas –, nem parentes ou amigos – o que é mais raro, é verdade. Phileas Fogg vivia sozinho na casa da Saville Row, onde ninguém entrava.


			De seu interior, jamais se tinha notícias. Um único empregado era suficiente para servi-lo. Almoçando e jantando no clube em horários cronometricamente determinados, na mesma sala, à mesma mesa, sem receber os colegas para comer nem convidar nenhum estranho, só voltava para casa para dormir, à meia-noite em ponto, sem jamais utilizar aqueles confortáveis aposentos que o Reform Club disponibiliza para os membros do círculo. Das 24 horas do dia, passava 10 em seu domicílio, seja dormindo, seja se arrumando. Se passeava, era, invariavelmente, com o passo sempre igual, no saguão assoalhado ou na galeria circular, sobre a qual se arredondava um domo de vitrais azuis, sustentado por vinte colunas jônicas em pórfiro vermelho. Se jantava ou almoçava, eram as cozinhas, a despensa, a copa, a peixaria e a leiteria do clube que lhe supriam a mesa com suas suculentas reservas; eram as empregadas do clube, figuras sérias vestidas de preto, calçando sapatos com sola de lã, que o serviam em uma porcelana especial e sobre uma admirável toalha de linho da Saxônia; eram os cristais únicos do clube que continham seu xerez, seu vinho do Porto ou seu clarete misturado com canela, avenca e cinamomo; era, por fim, o gelo do clube – gelo trazido a muito custo dos lagos da América – que mantinha suas bebidas num estado satisfatório de frescor.


			Se viver nessas condições é ser excêntrico, convenhamos que a excentricidade tem suas vantagens!


			A casa da Saville Row, mesmo não sendo luxuosa, destacava-se por um extremo conforto. Além disso, com os hábitos invariáveis do locatário, o serviço reduzia-se a bem pouco.


			Todavia, Phileas Fogg exigia de seu único empregado uma pontualidade e uma regularidade extraordinárias. Naquele dia mesmo, 2 de outubro, tinha demitido James Forster – o rapaz lhe trouxera água para fazer a barba a 29 graus Celsius, em vez de 30 – e aguardava seu sucessor, que devia apresentar-se entre 11h e 11h30.


			Ereto em sua poltrona, os pés juntos como os de um soldado em revista, as mãos apoiadas nos joelhos, a cabeça erguida, Phileas Fogg olhava a marcha do ponteiro do relógio de pêndulo – um aparelho complicado que indicava as horas, os minutos, os segundos, o dia da semana, o dia do mês e o ano.


			Ao soarem as 11h30, Mr. Fogg devia, seguindo seu hábito cotidiano, sair de casa e dirigir-se ao Reform Club.


			Nesse momento, bateram à porta da saleta onde se encontrava.


			James Forster, o demitido, apareceu.


			– O novo empregado – disse.


			Um rapaz de uns 30 anos entrou e cumprimentou-o.


			– O senhor é francês e se chama John? – perguntou Phileas Fogg.


			– Jean, se não se importa – respondeu o recém-chegado. – Jean Passepartout, um apelido que me ficou pela aptidão natural para me safar dos problemas.5 Acredito ser um moço honesto, meu senhor, mas, para ser sincero, já tive vários ofícios. Fui cantor viajante, trabalhei num circo, fazendo acrobacias como Léotard6 e dançando em cima de uma corda como Blondin;7 depois virei professor de ginástica, para tornar meus talentos mais úteis, e, por fim, fui sargento dos bombeiros em Paris. Inclusive tenho no currículo alguns incêndios famosos. Mas já faz cinco anos que deixei a França e, querendo experimentar a vida em família, virei camareiro na Inglaterra. Assim, estando sem serviço e tendo sabido que Mr. Phileas Fogg era o homem mais exato e mais sedentário do Reino Unido, apresentei-me em sua casa com a esperança de nela viver tranquilo e chegar a esquecer o apelido de Passepartout…


			– Passepartout me parece bom – respondeu o gentleman. – Tenho boas recomendações a seu respeito. Conhece minhas condições?


			– Sim, senhor.


			– Bom. Que horas tem?


			


			

				

					1 No Reino Unido, esquire, historicamente, é um título de respeito concedido a homens de maior hierarquia social, particularmente membros da nobreza. Trata-se de um título informal. (N.T.)


				


				

					2 George Gordon Byron (1788-1824), famoso poeta britânico conhecido como Lord Byron, era coxo e teve uma vida bastante conturbada, morrendo aos 36 anos de idade. (N.T.)


				


				

					3 A área do Templo é um dos principais distritos jurídicos de Londres, onde ficam as ordens de advogados (Inns of Court), dentre as quais o Lincoln’s Inn e o Gray’s Inn. (N.T.)


				


				

					4 Jogo muito difundido no século XVIII e especialmente no século XIX; ancestral do bridge (que acabou por substituí-lo), disputado com um baralho de 52 cartas. (N.T.)


				


				

					5 Passe-partout, em francês, significa “chave-mestra”, “gazua”, “chave que pode abrir diferentes fechaduras”. (N.T.)


				


				

					6 Jules Léotard (c. 1838-1870), acrobata francês criador do número circense do trapézio voador. (N.T.)


				


				

					7 Charles Blondin, pseudônimo de Jean-François Gravelet (1824-1897), acrobata e equilibrista francês que atravessou pela primeira vez o desfiladeiro das Cataratas do Niágara sobre uma corda, em 1859. (N.T.)
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			– 11h22 – respondeu Passepartout, tirando das profundezas do bolso um enorme relógio de prata.


			– Está atrasado – disse Mr. Fogg.


			– O senhor me perdoe, mas isso é impossível.


			– Está quatro minutos atrasado. Não importa. Basta constatar a diferença. Portanto, a partir deste momento, 11h29 da manhã desta quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o senhor trabalha para mim. 


			Dito isso, Phileas Fogg levantou-se, pegou o chapéu com a mão esquerda, colocou-o na cabeça com um movimento maquinal e desapareceu sem acrescentar uma palavra.


			Passepartout ouviu a porta da rua se fechar uma primeira vez: era seu novo patrão saindo; depois, uma segunda vez: era seu antecessor, James Forster, indo-se também.


			Passepartout ficou sozinho na casa da Saville Row.


		




		

[image: ]


			
[image: ]CAPÍTULO II[image: ]



			No qual Passepartout se convence de ter enfim 
encontrado o trabalho ideal


			Olha, poderia jurar – disse Passepartout consigo mesmo, um pouco atordoado no início – que no museu da Madame Tussaud eu conheci uns camaradas tão animados quanto meu novo patrão! – Convém dizer que esses “camaradas” são estátuas de cera, muito visitadas em Londres, e que realmente só falta falarem.


			Durante os poucos instantes da entrevista com Phileas Fogg, Passepartout tinha examinado rapidamente, mas com cuidado, seu futuro patrão. Devia ter uns 40 anos, de aparência nobre e bonita, de boa altura, não desfigurada por uma leve corpulência, cabelos e costeletas loiros, testa lisa sem sinais de rugas nas têmporas, rosto mais pálido que corado, dentes perfeitos. Parecia ter no mais alto grau o que os fisionomistas chamam de “o repouso na ação”, faculdade comum àqueles que são mais de fazer que de falar. Calmo, fleumático, olhar límpido, pálpebra imóvel, era aquele típico inglês de sangue frio que se encontra com bastante frequência no Reino Unido, cuja atitude um pouco acadêmica foi maravilhosamente bem retratada pelo pincel de Angelica Kauffmann. Observado nas diversas ações de seu estilo de vida, esse gentleman dava a impressão de um ser equilibrado em todos os aspectos, ponderado com precisão, perfeito como um cronômetro de Le Roy ou Earnshaw.8 Com efeito, Phileas Fogg era a exatidão em pessoa, o que se via com clareza na sua “expressão dos pés e das mãos”, pois nos homens, como nos animais, os próprios membros são órgãos expressivos das paixões.


			Phileas Fogg era daquelas pessoas matematicamente exatas, que, sempre prontas e jamais apressadas, economizam nos passos e nos movimentos. Não dava um passo a mais que o necessário, indo sempre pelo caminho mais curto. Não perdia um segundo olhando para o teto. Não se permitia nenhum gesto supérfluo. Nunca o tinham visto comovido ou perturbado. Era a pessoa menos apressada do mundo, mas chegava sempre no horário. É compreensível, portanto, que vivesse sozinho e, por assim dizer, fora de qualquer relação social. Sabia que na vida é preciso lidar com os atritos, e como os atritos atrasam, não mantinha contato com ninguém.


			Quanto a Jean, vulgo Passepartout, verdadeiro parisiense, nascido e criado em Paris, nos cinco anos que morava na Inglaterra e exercia em Londres o ofício de camareiro, tinha procurado em vão um patrão com o qual pudesse estabelecer uma relação duradoura.


			Não era desses Frontins ou Mascarilles9 que, ombro erguido, nariz empinado, olhar seguro e frio, não passam de engraçadinhos insolentes. Não. Passepartout era um bom sujeito, de fisionomia amigável, lábios um pouco salientes, sempre prontos para degustar ou acariciar, um ser doce e prestativo, com uma daquelas belas cabeças redondas que é gostoso ver sobre os ombros de um amigo. Tinha olhos azuis, tez de cor viva, face cheia o suficiente para que conseguisse ver as próprias maçãs do rosto, peito largo, porte robusto, uma musculatura vigorosa e uma força hercúlea que os exercícios da juventude tinham desenvolvido de forma admirável. Os cabelos castanhos eram um pouco revoltos. Se as esculturas da Antiguidade conheciam dezoito maneiras de arrumar a cabeleira de Minerva, Passepartout conhecia só uma para dispor a sua: três passadas de pente, e pronto.


			Dizer se o caráter expansivo do rapaz combinaria com o de Phileas Fogg é algo que a prudência mais elementar não permitiria. Passepartout seria o empregado fundamentalmente exato de que seu patrão precisava? Só esperando para ver. Depois de ter tido, como se sabe, uma juventude bastante errante, ele aspirava por repouso. Tendo ouvido elogios sobre o caráter metódico inglês e a frieza proverbial dos gentlemen, tinha vindo tentar a sorte na Inglaterra. Porém, até o momento, esta não o tinha ajudado muito. Não conseguira criar raízes em lugar nenhum. Já tinha passado por dez casas. Em todas, encontrou pessoas volúveis, irregulares, aventureiras ou errantes – o que não convinha mais a Passepartout. Seu último patrão, o jovem Lord Longsferry, membro do Parlamento, depois de passar as noites nas oyster rooms da Rua Haymarket, muitas vezes voltava para casa alojado nos ombros dos policiais.


			Passepartout, querendo acima de tudo poder respeitar seu patrão, arriscou certas observações respeitosas que foram mal recebidas, e saiu do emprego. Nesse meio-tempo, ficou sabendo que Mr. Phileas Fogg, esquire, estava procurando um empregado. Informou-se a respeito do cavalheiro. Uma figura cujo estilo de vida era tão regular que não dormia fora, não viajava, não se ausentava nunca, nem mesmo por um dia, só podia ser o que procurava. Apresentou-se e foi admitido nas circunstâncias que sabemos.


			Assim, quando soaram as 11h30, Passepartout encontrava-se sozinho na casa da Saville Row. Começou imediatamente a inspeção. Percorreu-a de alto a baixo.


			A casa limpa, arrumada, séria, puritana, bem-organizada para o serviço, agradou-o. Deu-lhe a impressão de uma bela concha de caracol, mas uma concha iluminada e aquecida a gás, pois o hidrogênio carburado satisfazia todas as suas necessidades de luz e calor. Passepartout encontrou sem dificuldades, no segundo andar, o quarto destinado a ele. Gostou. Campainhas elétricas e tubos acústicos punham-no em comunicação com os cômodos do mezanino e do primeiro andar. Sobre a lareira, um pêndulo elétrico correspondia ao pêndulo dos aposentos de Phileas Fogg, e os dois aparelhos batiam no mesmo instante o mesmo segundo.


			– Estou gostando, estou gostando disso aqui! – disse Passepartout consigo mesmo.


			Observou também, no seu quarto, um papel com anotações afixado acima do pêndulo. Era a programação do serviço diário. Compreendia – das 8h da manhã, hora regulamentar em que Phileas Fogg se levantava, até às 11h30, hora em que saía de casa para ir almoçar no Reform Club – todos os detalhes do serviço: o chá com torradas das 8h23, a água para se barbear das 9h37, o penteado das 9h40, etc. Depois, 11h30 da manhã até à meia-noite – hora em que se deitava o metódico gentleman –, estava tudo anotado, previsto, regularizado. Foi uma alegria para Passepartout refletir sobre aquele cronograma e gravar seus diversos itens na memória.


			Quanto ao guarda-roupa do patrão, era muito bem-equipado e maravilhosamente abrangente.


			Cada calça, terno ou colete levava um número sequencial reproduzido em um registro de entradas e saídas, indicando a data na qual, conforme a estação, as roupas deviam ser alternadamente retiradas. A mesma regulamentação para os calçados. Em suma, a casa da Saville Row – que devia ser o templo da desordem à época do ilustre mas desregrado Sheridan –, com seu mobiliário confortável, anunciava uma grande comodidade. Nada de biblioteca, nada de livros, que seriam inúteis para Mr. Fogg, já que o Reform Club punha à sua disposição duas bibliotecas, uma consagrada às Letras, a outra ao Direito e à Política. No quarto de dormir, um cofre de tamanho médio, cuja construção protegia bem tanto de incêndios quanto de furtos. Nada de armas na casa, nenhum utensílio de caça ou de guerra.


			Tudo ali denotava os hábitos mais pacíficos.


			Depois de examinar a residência em detalhes, Passepartout esfregou as mãos, seu rosto largo se iluminou, e ele repetiu, com alegria:


			– Estou gostando disso! É isso aqui que eu queria! Vamos nos entender perfeitamente, Mr. Fogg e eu! Uma pessoa caseira e regular! Uma verdadeira máquina! Pois bem, nada mal servir a uma máquina!


			


			

				

					8 Pierre Le Roy (1717-1785) e Thomas Earnshaw (1749-1829), relojoeiros que desenvolveram os cronômetros marinhos. (N.T.)


				


				

					9 Frontin é um personagem emprestado da comédia italiana, um criado esperto, sem escrúpulos e amante de tiradas espirituosas. Em As preciosas ridículas, de Molière, Mascarille é um personagem que trama intrigas conforme os interesses, principalmente amorosos, de seu patrão, mas também conforme os seus próprios. (N.T.)
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			No qual se desenrola uma conversa que poderá 
custar caro a Phileas Fogg


			Phileas Fogg tinha saído de sua casa na Saville Row às 11h30 e, depois de colocar 575 vezes o pé direito na frente do esquerdo e 576 vezes o pé esquerdo na frente do direito, chegou ao Reform Club, no vasto edifício erguido na Rua Pall Mall que não custou menos de três milhões para ser construído.


			Foi direto à sala de jantar, cujas nove janelas se abriam para um belo jardim de árvores já douradas pelo outono. Lá, tomou seu lugar à mesa de sempre, onde seus talheres o esperavam. Seu almoço compunha-se de um hors d’oeuvre, um peixe cozido condimentado com um reading sauce de primeira, um rosbife avermelhado decorado com ketchup de cogumelos, uma empada recheada com talos de ruibarbo e groselhas verdes e um pedaço de queijo cheshire – tudo regado por algumas xícaras daquele chá excelente, especialmente colhido para a copa do Reform Club.


			Às 12h47, o gentleman se levantou e dirigiu-se ao salão principal, um cômodo suntuoso, decorado com pinturas ricamente emolduradas. Lá, um empregado lhe entregou o Times sem cortar, e Phileas Fogg realizou o trabalhoso desdobramento do jornal com uma segurança nas mãos que denotava um grande hábito com essa difícil operação. A leitura ocupou-o até as 3h45, e a do Standard – que sucedeu o Times – durou até o jantar, que se realizou nas mesmas condições do almoço, com o acréscimo de um Royal British sauce.


			Às 5h40, o cavalheiro reapareceu no salão e concentrou-se na leitura do Morning Chronicle.


			Uma meia hora mais tarde, diversos membros do Reform Club chegavam e aproximavam-se da lareira, onde queimavam alguns pedaços de carvão. Eram os parceiros habituais de Mr. Phileas Fogg, jogadores fanáticos de uíste como ele: o engenheiro Andrew Stuart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o cervejeiro Thomas Flanagan, e Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra – indivíduos ricos e respeitados, mesmo naquele clube que conta, entre seus membros, com os maiores expoentes da indústria e das finanças.


			– E então, Ralph – perguntou Thomas Flanagan –, como anda a história do roubo?


			– Bem – respondeu Andrew Stuart –, o Banco vai ficar sem o dinheiro.


			– Espero, pelo contrário – disse Gauthier Ralph –, que ponhamos as mãos no autor do roubo. Foram enviados inspetores de polícia altamente qualificados para a América e a Europa, para todos os principais portos de embarque e desembarque, e será difícil para esse senhor escapar deles.


			– Mas então já têm a descrição do ladrão? – perguntou Andrew Stuart.


			– Para começar, não se trata de um ladrão – respondeu, sério, Gauthier Ralph.


			– Como não é um ladrão, esse indivíduo que subtraiu cinquenta e cinco mil libras em notas de papel-moeda?


			– Não – respondeu Gauthier Ralph.


			– É o quê, então, um industrial? – perguntou John Sullivan.


			– O Morning Chronicle assegura que é um gentleman.


			Quem deu essa resposta não foi outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça emergia da montanha de papel acumulado ao seu redor. Ao mesmo tempo, cumprimentou os colegas, que também o saudaram.


			O fato em questão, que os diversos jornais do Reino Unido discutiam calorosamente, tinha ocorrido três dias antes, em 29 de setembro. Um maço de notas de papel-moeda, totalizando a enorme soma de cinquenta e cinco mil libras,10 tinha sido levado do caixa principal do Banco da Inglaterra.


			A quem se espantava que tal roubo pudesse ter sido realizado com tamanha facilidade, o vice-presidente Gauthier Ralph limitava-se a responder que, no exato momento do crime, o caixa do Banco estava ocupado registrando uma receita de três shillings e seis pence,11 e que não daria mesmo para ficar de olho em tudo.


			Entretanto, convém observar aqui – para tornar o fato mais explicável – que esse admirável estabelecimento do Banco da Inglaterra parece ter um extremo cuidado com a dignidade do público.


			Nada de guardas, nada de grades! O ouro, a prata, as notas de dinheiro ficam livremente expostos e, por assim dizer, à mercê do primeiro que aparecer. São incapazes de colocar sob suspeita a respeitabilidade de uma pessoa qualquer. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta mesmo que, em uma das salas do Banco em que se encontrava um dia, teve a curiosidade de ver mais de perto um lingote de ouro que pesava mais de três quilos e estava exposto na prateleira do caixa. Pegou o lingote, examinou-o, passou para a pessoa ao lado, que passou para outra, de modo que o lingote, de mão em mão, foi parar no fim de um corredor escuro, e só voltou ao seu lugar uma meia hora depois, sem que o caixa sequer levantasse a cabeça.


			Porém, no dia 29 de setembro, as coisas não correram tão bem assim. O maço de dinheiro não voltou e, quando o magnífico relógio instalado sobre o “drawing office” anunciou, às 5h, o fechamento dos negócios, o Banco da Inglaterra não teve outra saída senão contabilizar a perda de cinquenta e cinco mil libras.


			Devidamente reconhecido o roubo, agentes de polícia, detetives escolhidos entre os mais capacitados, foram enviados aos principais portos, em Liverpool, Glasgow, Le Havre, Suez, Brindisi, Nova York, etc., com a promessa, em caso de sucesso, de uma recompensa de duas mil libras e cinco por cento da soma que fosse recuperada. Enquanto aguardavam as informações que a investigação, iniciada imediatamente, deveria fornecer, esses policiais tinham por missão observar meticulosamente todos os viajantes que chegassem ou partissem.


			De fato, como afirmava o Morning Chronicle, havia razões para supor que o autor do roubo não fizesse parte de nenhuma das associações criminosas da Inglaterra. Durante aquele 29 de setembro, um cavalheiro bem-vestido, de boas maneiras, aparência distinta, tinha sido notado indo e vindo na sala de pagamentos, cenário do roubo. A investigação permitira reconstituir com bastante exatidão a descrição desse cavalheiro, a qual foi imediatamente enviada a todos os detetives do Reino Unido e do continente europeu. Algumas boas almas – entre elas Gauthier Ralph – acreditavam, portanto, poder esperar que o ladrão não escapasse.


			Como se pode imaginar, o fato estava na ordem do dia em Londres e em toda a Inglaterra. Discutia-se acaloradamente a favor ou contra a probabilidade de sucesso da polícia metropolitana. Não era surpresa, portanto, ouvir os membros do Reform Club tratarem do mesmo assunto, ainda mais que um dos vice-presidentes do Banco estava entre eles.


			O honrado Gauthier Ralph não tinha dúvidas do êxito das investigações, estimando que a recompensa oferecida deveria aguçar de maneira especial o zelo e a inteligência dos agentes. Mas seu colega, Andrew Stuart, estava longe de partilhar dessa confiança. Assim, a discussão continuou entre os cavalheiros sentados a uma mesa de uíste, Stuart de frente para Flanagan, Fallentin de frente para Phileas Fogg. Durante o jogo, os jogadores não falavam, mas entre os róbers,12 a conversa interrompida recomeçava ainda mais animada.


			– Eu sustento – disse Andrew Stuart – que as chances estão a favor do ladrão, que só pode ser um sujeito muito esperto!


			– Ora, por favor! – respondeu Ralph. – Não há mais um só país no qual ele possa se refugiar.


			– Como não?!


			– Para onde quer que ele vá?


			– Não sei – respondeu Andrew Stuart –, mas, afinal de contas, a Terra é bem vasta.


			– Já foi… – disse Phileas Fogg a meia-voz. E em seguida: – Sua vez de cortar – acrescentou, passando as cartas para Thomas Flanagan.


			A discussão foi suspensa durante o róber.


			Porém, Andrew Stuart logo a retomou, dizendo:


			– Como já foi?! A Terra diminuiu, por acaso?


			– Sem dúvida – respondeu Gauthier Ralph. – Sou da mesma opinião que Mr. Fogg. A Terra diminuiu, uma vez que hoje se pode percorrê-la dez vezes mais rápido que cem anos atrás. E é isso que, no caso do qual nos ocupamos, tornará as investigações mais rápidas.


			– E tornará mais fácil também a fuga do ladrão!


			– Sua vez de jogar, Mr. Stuart! – disse Phileas Fogg.


			Mas o incrédulo Stuart não estava convencido e, terminada a partida:


			– É preciso admitir, Mr. Ralph – retomou –, que os senhores encontraram uma maneira espirituosa de dizer que a Terra diminuiu! Assim, como hoje se pode dar a volta nela em três meses…


			– Em oitenta dias apenas – disse Phileas Fogg.


			– De fato, senhores – acrescentou John Sullivan –, oitenta dias, desde que foi inaugurado o trecho entre Rothal e Allahabad da Great Indian Peninsular Railway. Aqui está o cálculo estabelecido pelo Morning Chronicle: 
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			– Sim, oitenta dias! – bradou Andrew Stuart, que, por descuido, cortou um trunfo. – Mas sem contar o mau tempo, os ventos contrários, os naufrágios, os descarrilamentos, etc.13


			– Tudo incluso – respondeu Phileas Fogg, continuando a jogar, pois, dessa vez, a discussão não estava mais respeitando o uíste.


			– Mesmo que os hindus ou os índios arranquem os trilhos? – questionou Andrew Stuart. – Mesmo que parem o trem, saqueiem os vagões, escalpelem os viajantes?


			– Tudo incluso – respondeu Phileas Fogg, que, pondo suas cartas na mesa, acrescentou: – Dois trunfos.


			Andrew Stuart, de quem era a vez de embaralhar, recolheu as cartas, dizendo:


			– Teoricamente, o senhor tem razão, Mr. Fogg, mas na prática…


			– Na prática também, Mr. Stuart.


			– Gostaria de vê-lo lá.


			– Só depende do senhor. Vamos juntos.


			– Deus me livre! – exclamou Stuart. – Mas eu bem que apostaria quatro mil libras que uma viagem dessas, feita nessas condições, é impossível.


			– Pelo contrário, muito possível – disse Mr. Fogg.


			– Pois bem, faça-a, então!


			– A volta ao mundo em oitenta dias?


			– Sim.


			– Faço-a com prazer.


			– Quando?


			– Agora mesmo.


			– Isso é loucura! – exclamou Andrew Stuart, que começava a se ofender com a insistência do parceiro. – Tome! Vamos jogar, em vez disso.


			– Dê as cartas de novo, então – respondeu Phileas Fogg –, porque o senhor distribuiu errado.


			Andrew Stuart pegou as cartas de volta com as mãos tremendo; de repente, depositando-as na mesa:


			– Pois bem, Mr. Fogg, eu aposto quatro mil libras!


			– Meu caro Stuart – disse Fallentin –, acalme-se. Isso não é sério.


			– Quando eu digo “eu aposto” – respondeu Andrew Stuart –, é sempre sério.


			– Fechado! – disse Mr. Fogg. – Depois, voltando-se para os colegas: – Tenho vinte mil libras depositadas no Baring Brothers. Posso arriscá-las com prazer…


			– Vinte mil libras! – exclamou John Sullivan.


			– Vinte mil libras que um atraso imprevisto pode fazê-lo perder!


			– O imprevisto não existe – respondeu simplesmente Phileas Fogg.


			– Mas Mr. Fogg, esse prazo de oitenta dias é somente um cálculo de tempo mínimo!


			– Um mínimo bem empregado é o bastante.


			– Mas para não ultrapassá-lo é preciso saltar matematicamente de trem para navio e de navio para trem!


			– Saltarei matematicamente.


			– Só pode estar brincando!


			– Um bom inglês jamais brinca quando se trata de algo tão sério quanto uma aposta – respondeu Phileas Fogg. – Aposto vinte mil libras com quem quiser que darei a volta ao mundo em oitenta dias ou menos, ou 1.920 horas, ou 115.200 minutos. Os senhores aceitam?


			– Nós aceitamos – responderam os senhores Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, depois de se entenderem.


			– Pois bem – disse Mr. Fogg. – O trem para Dover parte às 8h45 da noite. Vou tomá-lo.


			– Hoje mesmo? – perguntou Stuart.


			– Hoje mesmo – respondeu Phileas Fogg. – Portanto – acrescentou, consultando um calendário de bolso –, uma vez que hoje é quarta-feira, 2 de outubro, devo estar de volta a Londres, neste mesmo salão do Reform Club, no sábado, 21 de dezembro, às 8h45 da noite, caso contrário as vinte mil libras atualmente depositadas em minha conta no Baring Brothers


			


			

				

					10 À época de Phileas Fogg, esse montante seria o equivalente a alguns milhões de libras nos dias de hoje. (N.T.)


				


				

					11 Antigas subdivisões da libra esterlina. Um shilling, ou xelim, valia 1/20 de libra, e cada penny, ou pêni, valia 1/12 de shilling. (N.T.)


				


				

					12 Forma aportuguesada do inglês rubber; no uíste e no bridge, pontuação relativa a dois games, num esquema de melhor de três, vencidos por uma mesma parceria. (N.T.)


				


				

					13 Atual Mumbai. (N.T.) 
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			pertencerão aos senhores de fato e de direito. Aqui está um cheque nesse valor. 


			Uma ata da aposta foi lavrada e assinada na mesma hora pelos seis interessados. Phileas Fogg permaneceu frio. Com certeza não tinha apostado para ganhar, e só tinha comprometido aquelas vinte mil libras – metade de sua fortuna – porque previa que poderia ter de gastar a outra metade para levar a cabo aquele difícil, para não dizer irrealizável, projeto. Quanto a seus adversários, pareciam abalados, não tanto pelo valor em jogo, mas porque sentiam certo escrúpulo em lutar naquelas condições.


			Soavam as 7h. Ofereceram a Mr. Fogg suspenderem o uíste para que ele pudesse fazer os preparativos para a partida.


			– Estou sempre pronto! – respondeu o impassível gentleman; e, dando as cartas: – Viro ouros. Sua vez de jogar, Mr. Stuart.
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			No qual Phileas Fogg atordoa Passepartout, seu empregado


			As 7h25, Phileas Fogg, depois de ganhar mais alguns trocados no uíste, despediu-se dos ilustres colegas e deixou o Reform Club. Às 7h50, abria a porta de casa e entrava.


			Passepartout, que tinha estudado diligentemente sua programação, ficou bastante surpreso ao ver Mr. Fogg cometendo a imprecisão de aparecer àquela hora insólita. De acordo com as anotações, o morador da Saville Row só deveria voltar para casa à meia-noite em ponto.


			Phileas Fogg subiu direto para seu quarto, depois chamou:


			– Passepartout.


			Passepartout não respondeu. Aquele chamado não poderia ser para ele. Ainda não era hora.


			– Passepartout – repetiu Mr. Fogg, sem elevar a voz.


			Passepartout apareceu.


			– É a segunda vez que o chamo – disse Mr. Fogg.


			– Mas ainda não é meia-noite – respondeu Passepartout, com o relógio na mão.


			– Eu sei – respondeu Phileas Fogg –, e não o repreendo. Partimos em dez minutos para Dover e Calais.


			Uma espécie de careta se esboçou no rosto redondo do francês. Era evidente que tinha entendido mal.


			– O senhor vai viajar? – perguntou.


			– Sim – respondeu Phileas Fogg. – Vamos dar a volta ao mundo.


			Passepartout, os olhos arregalados, pálpebras e sobrancelhas levantadas, os braços caídos, o corpo mole, apresentava todos os sintomas do assombro levado às raias do estupor.


			– A volta ao mundo?! – murmurou.


			– Em oitenta dias – respondeu Mr. Fogg. – Portanto, não temos um instante a perder.


			– Mas… e as malas? – perguntou Passepartout, que balançava inconscientemente a cabeça de um lado para o outro.


			– Nada de malas. Uma bolsa de viagem apenas. Dentro, coloque duas camisas de lã, três pares de meias. O mesmo para você. Vamos fazer compras no caminho. Desça meu mackintosh14 e minha manta de viagem. Calce bons sapatos. Aliás, vamos andar pouco, ou nada. Vamos.


			Passepartout queria ter respondido. Não conseguiu. Saiu do quarto de Mr. Fogg, subiu até o seu e desabou numa cadeira, soltando uma expressão bastante comum de seu país:


			– E essa, agora?! Essa é boa! Eu querendo tranquilidade!…


			E, mecanicamente, fez os preparativos para a partida. A volta ao mundo em oitenta dias! Estava lidando com um louco? Não… Era uma brincadeira? Iam a Dover, tudo bem. Até Calais, vá lá. Afinal, isso não chegava a contrariar tanto o rapaz, que havia cinco anos não punha os pés em sua pátria. Talvez até chegassem a Paris e, puxa vida!, seria um prazer rever a grande capital. Mas com certeza um gentleman tão comedido em seus passos pararia por aí… Sim, sem dúvida… Mas também era verdade que ele estava partindo, se deslocando, aquele gentleman até então tão caseiro!


			Às 8h, Passepartout tinha preparado a modesta bolsa contendo suas roupas e as de seu patrão. Com o espírito ainda perturbado, deixou seu quarto, fechando com cuidado a porta, e juntou-se a Mr. Fogg.


			Este estava pronto. Levava embaixo do braço o Bradshaw’s Continental Railway Steam Transit and General Guide, que deveria fornecer todas as indicações necessárias para a viagem. Pegou a bolsa das mãos de Passepartout, abriu e enfiou um grande maço daquelas belas notas de papel-moeda que são aceitas em todos os países.


			– Não esqueceu nada? – perguntou.


			– Não, senhor.


			– Meu mackintosh e minha manta?


			– Estão aqui.


			– Bom. Leve esta bolsa – e devolveu a bolsa a Passepartout. – E cuide bem dela. Tem vinte mil libras aí dentro.


			A bolsa quase caiu das mãos de Passepartout, como se as vinte mil libras fossem em barras de ouro e pesassem como tal.


			Patrão e empregado então saíram, fechando a porta da rua com duas voltas na fechadura.


			Havia um ponto de fiacres no final da Saville Row. Phileas Fogg e seu empregado subiram em um, que se dirigiu com rapidez para a estação de Charing Cross, terminal de uma das ramificações da South Eastern Railway.


			Às 8h20, o fiacre parou em frente ao portão da estação. Passepartout saltou. Seu patrão o seguiu depois de pagar o cocheiro.


			Nesse momento, uma pobre pedinte, com uma criança no colo, os pés descalços na lama, usando um chapéu surrado do qual pendia uma pena em estado lamentável, um xale esfarrapado por cima dos trapos, aproximou-se de Mr. Fogg e pediu uma esmola.


			Mr. Fogg tirou do bolso o dinheiro que tinha acabado de ganhar no uíste e entregou à pedinte:


			– Tome, boa mulher. Fico feliz em tê-la encontrado!


			Depois seguiu adiante. Passepartout teve uma sensação de umidade ao redor das pupilas. O patrão tinha ganhado um ponto em seu coração.


			Entraram imediatamente no saguão da estação. Lá, Phileas Fogg mandou Passepartout pegar dois bilhetes de primeira classe para Paris. Em seguida, voltando-se, avistou os cinco colegas do Reform Club.


			– Senhores, estou partindo, e os diversos vistos no passaporte que estou levando para esse fim permitirão, na volta, que verifiquem meu itinerário.


			– Oh! Mr. Fogg – respondeu polidamente Gauthier Ralph. – Não é necessário. Confiamos plenamente em sua honra de gentleman!


			– É melhor assim – disse Mr. Fogg.


			– Só não esqueça que deve estar de volta… – observou Andrew Stuart.


			– Dentro de oitenta dias – respondeu Mr. Fogg –, no sábado, 21 de dezembro de 1872, às 8h45 da noite. Até mais ver, senhores.


			Às 8h40, Phileas Fogg e seu empregado ocuparam seus lugares no mesmo vagão. Às 8h45, soou um apito e o trem se pôs em movimento.


			A noite estava escura. Caía uma chuva fina. Phileas Fogg, encostado em seu canto, não falava nada. Passepartout, ainda atordoado, apertava inconscientemente contra o corpo a bolsa de dinheiro.


			Porém, o trem nem tinha saído de Londres quando Passepartout soltou verdadeiro grito de desespero.


			– O que houve? – perguntou Mr. Fogg.


			– Houve… que… na correria… com a minha confusão… me esqueci…


			– De quê?


			– De apagar o lampião a gás do meu quarto!


			– Bem, meu rapaz – respondeu friamente Mr. Fogg –, ele vai ficar queimando por sua conta!


			


			

				

					14 Tipo de capa de chuva feita de tecido emborrachado, vendida pela primeira vez em 1824. (N.T.)
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			No qual surge um novo valor na praça de Londres


			Ao deixar Londres, Phileas Fogg, sem dúvida, nem desconfiava da grande repercussão que sua partida provocaria. A notícia da aposta se espalhou primeiro no Reform Club, e produziu uma grande agitação entre os membros do respeitável círculo. Em seguida, do clube a agitação passou aos jornais por intermédio dos repórteres, e dos jornais ao público de Londres e de todo o Reino Unido.


			A “questão da volta ao mundo” foi comentada, discutida, dissecada, com tal paixão e entusiasmo que parecia se tratar de um novo Caso Alabama.15 Uns tomaram o partido de Phileas Fogg, outros – que logo formaram uma maioria considerável – pronunciaram-se contra ele. Aquela volta ao mundo a realizar, a não ser em teoria e no papel, naquele mínimo de tempo, com os meios de transporte disponíveis, era não só impossível... era insensata!


			O Times, o Standard, o Evening Star, o Morning Chronicle e vinte outros jornais de grande publicidade declararam-se contra Mr. Fogg. Somente o Daily Telegraph o apoiou, em certa medida. Phileas Fogg foi em geral chamado de maníaco, de louco, e seus colegas do Reform Club foram criticados por terem aceitado aquela aposta, que denunciava um enfraquecimento das faculdades mentais de seu autor. 


			Artigos extremamente exaltados, porém lógicos, foram escritos sobre o assunto. É conhecido o interesse que provoca, na Inglaterra, tudo o que envolve a Geografia. Assim, não havia um leitor, qualquer que fosse a classe à qual pertencesse, que não devorasse as colunas dedicadas ao caso de Phileas Fogg.


			


			

				

					15 Alabama Claims, disputa de direito internacional no qual os Estados Unidos cobravam da Grã-Bretanha os prejuízos provocados por navios armados pelos ingleses, principalmente o mais famoso, CSS Alabama, aos estados americanos do Norte durante a Guerra de Secessão. A questão foi resolvida por um tribunal de arbitragem, ajudando a estabelecer os princípios da arbitragem internacional para resolução de conflitos. (N.T.)
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